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RESUMO 

Bulbos de 2º ciclo dos , cultivares: 
Havaii, Snowprincess, Han Van Mege¬ 
ren, Alfred Nobel, Aristocrat, Happy 
end e Rosa de Lima, foram cultivados 
a 5 e 1 5 cm de profundidade em latos¬ 
sol vermelho escuro de boa fértilida¬ 
de na ESALQ - Piracicaba, SP. Os re¬ 
sultados foram analisados para: quan¬ 
tidade e peso médio dos bulbos e cor¬ 
milhos; quantidade e qualidade das 
hastes e espigas florais. Verificou¬ 

* Entregue para publicação em 2 0 / 1 2 / 8 3 . 

** Departamento de Agricultura e Horticultura, E.S.A. 
"Luiz de Queiroz" - USP. 

*** Estagiário do Deptº de Matemática e Estatística da 
E.S.A. "Luiz de Queiroz" - USP. 

**** Departamento de Matemática e Estatística da E.S.A. 
"Luiz de Queiroz" - USP. 



-se que: a profundidade de 1 5 cm foi 
a melhor; a profundidade de 5 cm cau¬ 
sa excessivo tombamento; apresentou 
alguma vantagem somente na produção 
de cormilhos; é significativa a dife¬ 
rença de performance entre os culti­
vares . 

INTRODUÇÃO 

Das floríferas de corte, sem dúvida alguma são os 
gladíolos uma das mais importantes. 0 Estado de São Pau­
lo é o grande produtor, consumidor e exportador brasilej_ 
ro. A Cooperativa Agro-Pecuãria "Holambra", que é a 
maior importadora e exportadora de bulbos, abastece o 
mercado nacional de flores, bulbos e cormilhos. Todos os 
anos novas variedades estrangeiras são colocadas no co­
mércio, na grande maioria de comportamento desconhecido 
para as novas condições. Como elas se destacam mais pe­
la qualidade a aceitação das flores, variando muito a 
possibilidade de continuar a reprodução dos cultivares, 
procuramos neste trabalho, testar 7 variedades holande­
sas de grande aceitação nesta região. 

GARY ( I 9 8 I ) , comparando cultivares comerciais de 
gladíolos para produção de flores, bulbos e cormilhos 
com preventivos tratamentos fitossanitãrios verificou 
que o cultivar 'Flórida Flame* tinha melhor performance 
comercial e de produção.em relação ãs demais com ela com 
pa radas. 

MONGE ( I 9 8 I ) relata a importância das característi 
cas das variedades comerciais a serem escolhidas, citan­
do entre elas a cor das flores, produção de hastes flo­
rais, precocidade de produção, produção de bulbos e cor-
m ilhos. 



0 mesmo autor, referindo-se às qualidades das va­
riedades e dos bulbos, considera que o bom desenvol v irner̂  
to da planta depende essencialmente do bulbo e que na 
mesma variedade os bulbos de mesmo ciclo maiores, sio os 
melhores. Cita ainda que o tamanho varia em funçio do 
manejo. 

SOUZA ( I 9 7 3 ) recomenda para plantio dos bulbos pro 
fundidade de 1 0 a 1 2 cm, para solos argilosos e pesados, 
enquanto que para solos arenosos recomenda no mínimo 1 5 
cm e no máximo 1 8 cm. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na ESALQ-USP, Piracica 
ba - SP, nos campos experimentais da Horticultura, que se 
apresenta com as seguintes características: Latitude 
2 2 h l l Sul e Longitude *47°38' Oeste, com altitude de í>76 
met ros. 

0 clima, segundo classificação de KÜPEN, é Cwa-Tro 
picai úmido, com inverno seco, temperatura do mês mais 
quente superior a 2 2°C, enquanto a do mês mais frio é iji 
ferior a 1 8 U C . 0 solo é um Latossol Vermelho Escuro Or-
to, série Luiz de Queiroz, segundo RANZANI et alii (1966) 
de boa fertilidade, acidez fraca e apreciável teor de ma 
teria orgânica, nitrogênio, fósforo, potássio e cálcio, 
cujos teores apresentados pela análise química da amos­
tragem foram os seguintes: 



O controle de pragas e doenças foi sistemático e 
preventivo com tratamentos semanais, seguindo-se as reco 
mendaçòes de CARDOSO íI980) As irrigações foram contro 
ladas seguindo normas de KLAR et a l i i ( 1 9 7 M 

Os bulbos plantados foram obtidos de bulbos peque­
nos, n? 5 de 1? ciclo, em cujo cultivo as hastes florais 
tinham sido eliminadas visando a obter bulbos de 2 ? ci­
clo mais vigorosos para o experimento. 

0 delineamento estatístico experimental foi o de 
parcelas subdivididas, onde as profundidades de plantio 
constituíram as parcelas e as variedades, as subparcelas. 
Instalado em 3 blocos casua1izados, constando de 2 pro­
fundidades e 7 variedades, totalizando kl sub-parce1 as. 
Cada subparcela era constituída de 9 bulbos. As profun­
didades de plantio foram 5 cm e 15 cm, nas quais foram 
instalados os bulbos das 7 variedades holandesas a se­
guir, com os respectivos pesos médios por bulbo plantado, 
cuja variação de peso está em função das características 
do cu11 i var. 

Cultivar n? 1 - Havaii - *+0 g 
Cultivar n? 2 - Snowprincess (Snow) - 36 g 
Cultivar n? 3 - Han Van Megeren (H.V.M.) - 29 g 
Cultivar n? k - Alfred Nobel (Alfred) - h\ g 
Cultivar n? 5 - Aristocrat - 5*+ g 
Cultivar n? 6 - Happy End (Happy) - 36 g 
Cultivar n? 7 - Rosa de Lima (Rosa) - k~] g 

Os bulbos uniformemente brotados, foram plantados 
no espaçamento de 50 cm entre linhas e 10 cm entre bul­
bos, nas 2 profundidades experimentadas. A bordadura 
foi do cultivar snowprirícess. Os tratos culturais foram 
normais. As colheitas das hastes florais feitas quando 
a 1 . flor basal estava abrindo. As hastes foram classj^ 
ficadas: de 1 . qualidade, quando acima de 95 cm de com­
primento e, no mínimo, 12 flores; de 2 ? qualidade, quan­
do de ^ 5 a Sk cm de comprimento e, no mínimo, 10 flores, 
e de 3 . qualidade, com 60 a 7^ cm de comprimento e, no 



mínimo, 7 flores. Classificação essa corrente no comér­
cio de flores do Estado de Sio Paulo. As hastes que no 
decorrer do experimento tombaram, foram anotadas e ime­
diatamente tutoradas e recuperadas. Os bulbos e cormi­
lhos foram colhidos todos de uma só vez, quandoas folhas 
apresentaram-se plenamente amarelas e sem função. Após 
o que, foram lavados, secos e classificados por tamanhos 
e pesados. Para fins de análise estatística, considerou 
-se bulbos os de jumbo até o de n? 5 , e de cormilhos, os 
de n ? s 6 , 7 e 8 , segundo MATTOS et a l i i ( 1 9 8 3 ) . 

ANALISES ESTATÍSTICAS DOS RESULTADOS 

Foram estruturadas tí análises estatísticas relacio_ 
nadas a seguir: , 

- 1 . análise - número de bulbos colhidos 
- 2. análise - peso médio dos bulbos 
- 3 . análise - número médio dos cormilhos 
- k. análise - peso médio dos cormilhos 
- 5 . análise - número de hastes de 1 ? qualidade 
- 6 . análise - número médio de flores 

a — •» 
- 7« analise - comprimento medio das hastes 
- 8 . análise - comprimento médio de espigas 
Os resultados destas análises são apresentados no 

quadro l. 

As médias das variedades com suas respectivas di­
ferenças mínimas significativas calculadas pelo método 
de Tukey ã taxa de 5% de probabilidade, estão a seguir, 
na Tabela 1 . 

As médias das profundidades com seus respectivos er 
ros, padrões e diferenças mínimas significativas ao ní­
vel de 5% de probabilidade, são apresentadas na tabela 
2. 









Nas análises de números 3 e 8 evidenciou-se efeito 
significativo na interação entre profundidades e varied£ 
des e, deste modo, estes efeitos foram desdobrados, ob-
tendo-se os seguintes resultados. 

Destas análises, resultaram as tabelas 3 e 4 de mê 
dias de profundidades x variedades com suas respectivas 
d.m.s. ao nível de 5% de probabilidade. 







DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Ana Iisando-se estatisticamente os resultados da 
produção e suas características, verificou-se que o plan 
tio a 15 cm de profundidade teve, de maneira geral, me­
lhor desempenho para todas as variedades, exceto para a 
variável peso médio dos cormilhos, o que era de se espe­
rar, já que na profundidade rasa os bulbos foram menores 
o que ensejou desenvolverem-se mais os cormilhos. Nas 
duas profundidades experimentadas os cultivares tiveram 
praticamente o mesmo comportamento, exceções surgidas pa 
ra as variedades Havaii e H.V.M. que na profundidade de 
5 cm produziram mais cormilhos. Em compensação a varie­
dade Happy na profundidade de 15 cm teve maior produção 
de cormilhos. Ainda na profundidade de 5 cm os C.V. A-
ristocrat e'Rosa de Lima produziram espigas florais de 
maiores comprimentos, sendo também essas variedades as 
que se apresentaram também com os maiores comprimentos 
na profundidade de 15 cm. Na apreciação geral reveste-
-se da maior importância para produção de hastes florais 
comerciãveis, o fator tombamento, causado pela profundi­
dade de 5 cm, que foi excessivo. Apesar de poder ser 
corrigido preventivamente com tutores ou outras opera­
ções, trata-se de prática onerosa e inviável em escala 
industrial, o que torna prejudicial o plantio a 5 cm de 
profundidade para produção de hastes florais. 

Verificaram-se em relação ao tombamento, as seguin 
tes relações: 



Conclui-se que somente em casos especialíssimos e 
não sendo para a produção de flores de corte, mas visan­
do a produção de cormilhos, pode-se estudar o plantio de 
bulbos ã profundidade de 5 cm. Para os demais casos, a 
profundidade de 1 5 cm é muito superior, o que está de a-
cordo com SOUZA ( 1 9 7 3 ) . 

CONCLUSÕES 

De maneira geral, nas condições experimentais, po­
demos concluir: 

1 . Na maioria dos casos (exceto para o peso médio 
de cormilhos), a profundidade de 1 5 cm apresentou melho­
res resultados. 

2. Observa-se diferença no comportamento das varie 
dades em todas as análises, sendo que a variedade H.V.M. 
destaca-se na análise do número de bulbos colhidos. 

3 . Das análises do número de bulbos e do peso mé­
dio de bulbos, nota-se que a variedade Alfred é a menos 
produt i va. 

* 4 . As variedades Havaii, H.V.M. e Happy foram as 
mais produtivas em número de cormilhos, enquanto que a 
variedade Snowprincess se destaca na análise do peso de 
cormilhos. 

5 . Quanto ao número de hastes de primeira qualida­
de, as variedades H.V.M. e Alfred revelaram-se inferio­
res ãs demais. 

6. Pela análise do número médio de flores observa-
-se que a variedade H.V.M. foi inferior, sendo que as va 
riedades Snow e Happy são as mais produtivas. 



7. Na análise do comprimento médio das hastes cons_ 
tata-se que a variedade H.V.M. é a menos produtiva, sen­
do que as variedades Aristocrat e Rosa de Lima são as 
que produzem maiores hastes. 

8. As variedades Aristocrat e Rosa de Lima segui­
das da variedade de Snowprincess são as que produzem em 
média, os maiores comprimentos de espiga. 

9 . Na profundidade de 5 cm o número de cormilhos 
colhidos é superior nas variedades Havaii e H.V.M., cons 
tatando-se os piores resultados na variedade Alfred No­
bel. Por sua vez, na profundidade de 1 5 cm a maior pro­
dução de cormilhos se verificou na variedade Happy, que 
difere estatisticamente das variedades Snowprincess, Al­
fred Nobel e Rosa de Lima. 

1 0 . Quanto ao comprimento médio de espigas, na pro 
fundidade de 5 cm, destacam-se as variedades Aristocrat 
e Rosa de Lima, observando-se os piores resultados na va 
riedade Alfred. Quanto ã profundidade de 1 5 cm, as va­
riedades Snow, Aristocrat e Rosa de Lima são as de maio­
res comprimentos de espigas, enquanto que os menores com 
primentos se encontram nas variedades Havaii e Alfred. 

















SUMMARY 

STUDY OF 7 VARIETIES OF GLADIOLOS (Gladiolus gran¬ 
diflorus L.) IN TWO DEPTH OF PLANTATION 

Corms of second cycle from the following culti¬ 
vars: Havaii, Snowprincess, Han Van Megeren, Alfred No­
bel, Aristocrat, Happy End, and Rosa de Lima, were culti¬ 
vated in 5 and 15 centimetre depth in dark red "latossol" 
of good fertility in ESALQ - Piracicaba - SP. The re­
sults were analysed as: quantity and average weight of 
corms and cormels; quantity and quality of stipe and 
spike floral. It was verified: The depth of 15 centime­
tre was the best. The depth of 5 centimetre causes 
excessive stumbling and it presented some advantages on 
the prodution of cormels. It is significant the diffe­
rence of performance among the cultivars. 
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